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Engarramento na saída da EPTG: necessidade de transporte decente 

DF: presente e futuro 
Confira a evolução dos principais indicadores socioeconômicos de 
Brasília e quais são as projeções 

Evolução da população do Distrito Federal 
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*0 PIB dos estados é divulgado com urna defasagem de dois anos porque as informações produzidas 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ílBGE) só ficam totalmente acessíveis 
aproximadamente 18 meses após o fechamento do exercício das empresas pesquisadas. 
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E1.0 AMBIENTE 
O abastecimento de água é 

um dos grandes desafios para 
Brasília. Ao contrário do que 
ocorre em outros unidades da 
Federação, especialistas acredi-
tam na melhoria da gestão dos 
recursos hídricos do Distrito Fe-
deral, desde que sejam elabora-
dos critérios para o uso e a ocu-
pação do solo. O presidente do 
Comitê de Bacia Hidrográfica 
Paranoá (CBH) e pesquisador da 
Embrapa, Jorge Werneck, espera 
que, em 2020, os sistemas de 
abastecimento da Companhia 
de Saneamento Ambiental do 

F (Caesb) para o Lago Paranoá 
estejam em operação, minimi-
zando a falta de água para os 
p , róximos 20 anos. O espelho 
d'água também vai continuar 
como ponto de diversão. Segun-
do a empresa, 90% da área su-
perficial do reservatório é ade-
quada para recreação. 

Shoppings 
Pátio Brasil e ParkShopping abrem 
normalmente, das 10h às 22h, 
inclusive as lojas. O JK Shopping terá 
expediente entre as 14h e as 20h, nas 
lojas. Lazer e alimentação, das 12h às 
22h. Mesmo horário do Brasília 
Shopping, do Conjunto Nacional, do 
Taguatinga e do Terraço Shopping. 

Zoológico 
Das 9h às 16h. O ingie).so custa R$ 8. 
Crianças de até 5 anos e idosos não 
pagam entrada. 

Brasília chega aos 55 anos protegida 
pelo pioneirismo de muitos brasileiros, que 
aqui se instalaram e contribuíram com o seu 
trabalho para que tivéssemos a nossa cidade 
reconhecida como patrimônio cultural da 
humanidade, tornando-se referência para 
o resto do mundo. 

Tudo isso, deve-se, não somente ao 
visionário presidente Juscelino Kubitschek, 
que tomou a decisão de criá-la, mas, e sobretudo, 
a tantos outros ilustres brasileiros e empresários, 
que acreditaram e se comprometeram com 
a realização desse projeto. 

É preciso continuar entendendo a nossa 
cidade, preservando as suas características 
urbanísticas, mantendo e valorizando a sua 
bela arquitetura, os seus monumentos 
históricos e dando as oportunidades para 
a sua jovem população candanga. 

A Cascol presta a sua homenagem 
à capital de nosso país, orgulho de todos 
os brasileiros. 
Brasília (55 anos) Cascol (57) nasceram 
de um sonho, que se transformou em 
realidade. 

(61) 3217.8585 - 0800 644 4554 / faleconosco@cascol.com.br  

Do que a capital precisa 
para ganhar confiança 
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O sonho de Dom Bosco 
concretizou-se, cresceu 
e já passa de meio sécu-
lo de existência. Mas a 

expansão da capital também 
trouxe problemas, semelhantes 
a qualquer grande região do 
país. O Distrito Federal enfrenta 
hoje deficit habitacional, crise 
econômica, trânsito caótico e 
níveis muito baixos do Lago Pa-
ranoá. Não é preciso cálculos ou 
estudos para enxergar que em 
2020 os índices serão outros. 
Melhores ou estagnados, maio-
res ou estabilizados, o que im-
porta é que as visões otimistas 
demandam políticas públicas 
estruturadas, investimentos, 
aplicações e mudanças inteli-
gentes. E a avaliação de especia-
listas que estão de olho em um 
futuro não tão distante. 

O estudo feito pela empresa 
de consultoria Macroplan Pros-
pectiva Estratégia & Gestão faz 
uma análise sobre os 55 anos da 
capital do país. Entre os desta-
ques para o que temos de me-
lhor, estão as maiores escolari-
dade média da população adul-
ta, renda domiciliar per capita 
(R$ 1.849) e acesso à internet e à 
telefonia celular. Em contraparti-
da, a empresa cita as altas taxas 
de homicídios (38,9 para cada  

grupo de mil habitantes) e a que-
da da qualidade do ensino com 
relação a outras unidades da Fe-
deração como pontos a serem 
melhorados. "Um caso bastante 
exemplar: Brasília não cai nas ta-
xas de educação, mas os índices 
têm se mantido parados. Compa-
rado ao DE Goiás, por exemplo, 
teve melhor desempenho nos úl-
timos anos e está ascendendo", 

explica Gustado Morelli, diretor 
associado da Macroplan. 

O levantamento mostra que 
os governantes precisam recupe-
rar a capacidade de investimento 
— hoje dependentes de opera-
ções de crédito — e avançar na 
profissionalização da gestão a 
fim de entregar serviço público 
de qualidade. "A cidade tem ren-
da domiciliar alta e bom nível de  

escolaridade. Mas carrega o de-
safio simultâneo de ajustar a má-
quina para começar a produzir 
os resultados", afirma Morelli. 

Segundo a pesquisa, como au-
mento populacional, a capital fe-
deral apresenta problemas urba-
nos crescentes. Além da crimina-
lidade, destacam-se a piora na 
mobilidade urbana e o aumento 
do deficit habitacional— o tercei-
ro maior do país em termos per-
centuais (16,2%), atrás apenas de 
Acre e de Mato Grosso. Além dis-
so, o estudo mostra que o DF sus-
tenta a maior desigualdade de 
renda das unidades da Federação. 

De acordo com o professor 
do Departamento de Arquitetu-
ra e Urbanismo da Universidade 
de Brasília (UnB) Frederico de 
Holanda, as tendências para o 
desenvolvimento de Brasília são 
de estruturas dispersas, custo de 
vida alto e pouco investimento 
em mobilidade urbana. "Vamos 
ter uma política perversa, com a 
expulsão dos pobres cada vez 
mais para a periferia mantendo 
grandes áreas sob especulação 
imobiliária", prevê. 

Com relação ao trânsito, o es-
pecialista também não vê uma 
solução sustentável. "A previsão 
é de aumento de espaço para os 
carros. E não se fala em um 
transporte de massa decente, 
como, por exemplo, uma linha 
de metrô cruzada. As exceções 
são vozes isoladas."  
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Projecoes 

POPULAÇA0 
-. Daqui afinco anos, quando 
Brasília se tomar uma sexagená-
ria, a população da capital do país 
terá passado dos 3 milhões de ha-
bitantes. Serão 551 pessoas para 
cada quilômetro quadrado. O ter-
ritório total do DF é de 5.779,999 
quilômetros quadrados, a menor 
unidade da Federação. Os núme-
ros foram calculados pelo Correio 
a partir de uma pesquisa feita pe-
lo Conselho Federal de Economia 
(Cofecon) e pelo Instituto Brasi-
liense de Estudos da Economia 
Regional (Ibrase), divulgada em 
julho de 2012. O estudo revela 
que, por ano, a capital do país tem 
acréscimo de 2,28% de pessoas. 
Assim, seguindo a taxa da última 
década, serão 3,19 milhões de 
moradores em 2020. O que signi-
fica um acréscimo de 337,6 mil 
pessoas nos próximos cinco anos. 
O DF tem 2,85 milhões de habi-
tantes, segundo o IBGE. 

O que  

Água Mineral 
Das 8h às 16h. 

Bancos 
Fechados. 

Bombeiros 
Normal. Emergência:193. 

CEB e Caesb 
Plantão pelos números 116 e 115. 

Comércio de rua 
Terão liberdade para funcionar. 

Com tanta gente ridlPà em 
território brasiliense, as políti-
cas urbana e habitacional do 
Distrito Federal devem, obriga-
toriamente, se desenvolver. Is-
so significa completar os nú-
cleos urbanos, principalmente, 
de regiões do Setor Oeste do 
quadrilátero, de Ceilândia ao 
Gama. A projeção do deficit de 
moradias no Distrito Federal, 
feito pela Companhia de De-
senvolvimento Habitacional do 
DF (Codhab), vai até 2018. Se-
gundo os dados, daqui a três 
anos, haverá necessidade de 
pelo menos 180 mil unidades 
habitacionais. O secretário de 
Gestão do Território e Habita-
ção (Segeth), Thiago de Andra-
de, esclarece que 60% do deficit 
habitacional de Brasília ocorre 
pelos altos valores do aluguel, 
pela habitação precária e pela 
moradia instável. 

Normalmente, das 8h às 14h. Bares 
e restaurantes abrem de acordo com 
as regras de cada estabelecimento. 

Delegacias 
Plantão. Emergência: 197. 

Feiras do Guará e da Ceilândia 
Fechadas. 

Feira da Torre 
Funciona das 8h às 19h. O 
mezanino e o mirante, das 9h às 
20h. A fonte luminosa, das 7h às 9h, 

4,....t-weg;z4ormilkisti,./**Por, 
Com a terceit 	tua de 

desemprego entre as regiões me-
tropolitanas brasileiras e com difi-
culdade de aumentar a arrecada-
ção tributária, especialistas adver-
tem que a capital precisa, de ma-
neira emergencial, diversificar a 
matriz produtiva, ainda tão de-
pendente da administração públi-
ca. A boa localização geográfica, a 
alta qualificação de boa parte da 
mão de obra e a característica ad-
ministrativa levam a cidade para 
vários caminhos produtivos, qua-
se todos ligados à indústria do co-
nhecimento, como tecnologia da 
informação, biotecnologia, indús-
tria de mecânica de precisão, bolsa 
de commodities agrícolas, fundos 
de previdência complementar e 
polo logístico. O índice mais re-
cente do Produto Interno Bruto do 
Distrito Federal foi calculado em 
R$ 171,236 bilhões, sendo que 
55,2% saem do setor público. 

das 11h30 às 14h30 e das 17h às 
22h. 

Hospitais 
Funcionam as emergênáas de 
hospitais regionais e UPAs. 
Informações: 160. 

Jardim Botânico 
Das 9h às 17h. 

Metrô 
Fundonadas7h às1911. Supermercados 
Funcionamento normal. 

Carros por habitante 
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